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ARGUMENTO PARA A JORNADA DE ESCOLA DE SÃO PAULO

XIIIº ENCONTRO INTERNACIONAL DA IF-EPFCL , 23-26 DE JULHO DE 2026 EM SÃO PAULO

IXº ENCONTRO DE ESCOLA – EPFCL, 23 DE JULHO DE 2026

Passe a analista: aporias do testemunho

“O que pode surgir na mene de alguém para se auorizar a ser analisa?i”

O desejo do analisa é um desejo inédio que, como precisa Lacan, só surge no final da
análise. O que orna, porano, a novidade desse desejo é que ele não se susena no fanasma,
já que o final da análise implica sua ravessia. Resa enão saber em que se baseia esse desejo.
E essa é precisamene a perguna que Lacan fazia aos passanes disposos a parciparem da
experiência, cujo procedimeno ele invenou em 1967.

Apesar do ineresse dessa experiência, é preciso reconhecer que os depoimenos dos
passanes se deparam com diversas aporias. Uma delas resula do fao de que, no ao analíco,
o analisa não opera como sujeio. Em vez disso, ele assume “esse risco louco de se ornar o
que é esse objeo aii”. Mas isso requer que ele enha idenficado a causa de seu horror de
saber. “A parr daí, ele sabe ser um resíduo”, diz Lacan em 1973, na Nota italiana, e acrescena:
“Se ele não é levado ao enusiasmo, é bem possível que enha havido análise, mas analisa,
nenhuma chance iii”.

Lacan considera, porano, que o enusiasmo é uma premissa necessária do desejo do
analisa e o associa ao fao de saber ser um resíduo, ou seja, aquele resíduo rejeiado que é o
objeo aiv. Se esse objeo é rejeiado, é devido ao horror que provoca, pelo fao de desuir o
sujeio. Ao conrário do sujeio — que é o efeio do significane —, esse objeo se refere ao
que o sujeio em de mais real, ao que esá fora do simbólico e, porano, fora do sendo.
Poderíamos enão dizer que a passagem do horror do saber ao enusiasmo ocorre quando o
analisane acaba percebendo que somene esse objeo rejeiado (no inconsciene) sabe o que
ele é como “ser de gozo”. O reconhecimeno desse saber no real, que é acompanhado pela
queda ransferencial do sujeio suposo saber, é o que permie ao analisane se auorizar em
sua “diferença absolua” e se sasfazer em saber fazer com ela.

O enusiasmo expressa, no enano, algo mais do que “a sasfação que marca o fim da
análisev”, da qual Lacan fala em 1976. Em sua origem, a palavra enusiasmo, derivada do grego
“enheos”, designava um êxase devido a uma revelação divina que ranscendia o sujeio.
Baseando-nos nesse significado emológico, poderíamos dizer que o enusiasmo, que esá na
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origem do desejo do analisa, é o resulado de uma revelação devida, não à palavra do divino,
mas ao dizer do divã. Esse enusiasmo gera, em alguns, o desejo inédio de ransmir essa
revelação que ranscende o sujeio. Esse desejo de ransmissão diz respeio, por um lado, à
elaboração eórica do saber exraído da experiência analíca e que permie fazer Escola. Mas
esse desejo diz respeio, em primeiro lugar, a colocação em práca das condições necessárias
para que a revelação possa ocorrer individualmene, no divã, caso a caso.

O que o carel do passe deve enão quesonar é o que no passane dá esemunho
desse desejo, o que implica que ele levou em cona o saber sem sujeio, que reside no real. O
problema é que o real não foi feio para ser conhecido e ransmido. Daí a aporia que evoquei.
A ransmissão é, de fao, o ao de um sujeio que pensa. Mas, assim que se pensa, já não se
esá no inconsciene real.

A única coisa que se pode esemunhar é sobre a “verdade menrosa”. Esse oxímoro,
inroduzido ardiamene por Lacan, reflee o desenvolvimeno de seu ensino. Assim, no início,
ele fala do inconsciene como da verdade do sujeio. Ele aé especifica que o inconsciene diz
a verdade sobre a verdadevi. Por ouro lado, seus úlmos desenvolvimenos revelam que a
verdade não alcança o real ao qual aspira. Ouro resulado desse “work in progress” lacaniano
é a consaação de que são os afeos (enusiasmo, sasfação) que esemunham sobre o levar
em consideração o saber no real.

Ao propor o passe, Lacan não esava aposando em um «work in progress» colevo?

Essa experiência, - que recolhe os esemunhos singulares do passo a analisa, não
deveria, de fao, conribuir para que o saber deposiado na doxa não se ornasse a liania de
um saber comUm?

A Jornada da Escola de 23 de julho de 2026, em São Paulo, nos oferecerá a
oporunidade de quesonar a pernência da aposa do passe, levando em cona suas aporias.
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